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A um homem pantaneiro, 
José Jacinto da Silva, 

pelo seu olhar amoroso 
sobre o mundo.
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O homem deveria criar uma outra ilusão de realidade

e inventar, para este fim, outras palavras,

já que as suas carecem de sangue...

Cioran 
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Resumo

Este livro edita uma dissertação de Mestrado que tem como foco as 
tradições do Pantanal de Poconé em seu confronto com os agencia-
mentos contemporâneos de uniformização, através das informações e 
representações de fontes orais, acerca de temas considerados impor-
tantes para a cultura e a identidade do homem do Pantanal, como a 
sua história e sua percepção das paisagens. Partindo de entrevistas, 
complementadas por consultas bibliográficas e reconhecimentos de 
campo, foram definidas as unidades de paisagem, em uma área re-
presentativa do Pantanal, que foram cartografadas a partir de interpre-
tação de imagens de satélite. A análise dos dados coletados permitiu 
demonstrar a eficácia dos conhecimentos tradicionais para uma me-
lhor compreensão do Pantanal mato-grossense. O trabalho trata das 
inter-relações do homem com o gado, especialmente o tucura, que 
é o gado nacional local, em seu comportamento adaptado, utilizando 
conhecimentos bibliográficos para o esclarecimento de suas origens 
e introdução histórica. Descreve também a história e a crise atual da 
pecuária bovina pantaneira.

Em seus resultados, esta pesquisa subsidia o planejamento do tu-
rismo ecocultural no Pantanal de Poconé.

Palavras-chave: conservação, cultura, paisagem, Pantanal, pecuária.
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Abstract

This book is the result of a Master’s degree dissertation that focuse-
son the traditions of the Pantanal of Poconé, on their conflict with the 
contemporaneous promoters of  uniformity, through  information and 
representations of oral sources, about themes considered important for 
local culture and the Pantanal man’s identity through its history and 
its perception of landscapes. Based on interviews, complemented by 
bibliographic references and field recognition. The different units of 
landscape were defined in an area representative of the Pantanal of 
Poconé, which were charted through interpretation of satellite ima-
ges. The analysis of collected data allows for the demonstration of 
the efficiency of traditional knowledge for a better understanding of 
the Pantanal mato-grossense. This work deals with  the interrelations 
of men with cattle, especially the local tucura cattle, in its adapted 
behavior, using bibliographic knowledge for clarifying its origins and 
historical introduction. It also describes the history  and the current 
crisis of bovine cattle breeding in the Pantanal.

In the results, this research supplements the planning of cultural 
and ecological tourism in the Pantanal of Poconé.

Keywords: conservation, culture, landscape, Pantanal, cattle.
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O Pantanal é uma planície sedimentar, situada na região central 
da América do Sul. No Brasil, possui área de 168.000 Km2 (Carvalho, 
1984), nos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Corrêa 
Filho (1955) o define como uma “chanura emoldurada pela encosta 
do planalto central, a leste, norte e sul, e elevações que se prendem 
ao sistema andino, a oeste”.

É uma área de grande importância para o conservacionismo, con-
correndo para a sua diversidade atual a baixa densidade demográfica 
e as formas de manejo utilizadas pela cultura tradicional, que histori-
camente demonstra uma compatibilidade da economia pecuária com 
a conservação da natureza.

Esse diálogo da cultura pantaneira com a natureza criou práticas 
importantes para o conservacionismo, aproximando-se da idéia con-
temporânea de Serres (1991), do “contrato natural” como uma simbio-
se, onde o relacionamento humano com a natureza integra a escuta 
admirativa, a reciprocidade, a contemplação e o respeito.

Essa visão é fruto de interações culturais locais peculiares, que vêm 
encontrando, nos dias atuais, dificuldades para se reproduzir, pela 
unidimensionalização do pensamento, ditada pelos agenciamentos 
da contemporaneidade (Guattari, 1991).

Para a definição de políticas sustentáveis, as singularidades regio-
nais devem ser pesquisadas e valorizadas, sendo a reconstrução das 
tradições um importante instrumento para a sua efetivação. Assim, as 
organizações internacionais WRI/UICN/PNUMA (1992) lembram que 
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os “conhecimentos que os mais velhos possuem [...] ou a história de 
mudanças ecológicas locais, por exemplo, podem ser mais valiosos 
para a conservação da biodiversidade do que qualquer conhecimento 
importado de especialistas” 1.

Assim, reconstruindo conhecimentos tradicionais orais, este trabalho 
configura-se como uma “descrição densa”, conforme Geertz (1989). 
Trazendo uma leitura ecológica por uma dada cultura, integra-se ain-
da à etnoecologia. Toledo (1991) traz um histórico dessa disciplina, 
definindo-a como a “área encarregada de estudar aquela porção do 
conhecimento tradicional sobre a natureza”, na visão do observado, 
assim como os “comportamentos que esse conhecimento gera”. 

Historicamente, estudos em diversas disciplinas foram feitos des-
respeitando as fontes e as culturas pesquisadas. De forma diferente, 
esta pesquisa, num diálogo interdisciplinar entre o conservacionismo 
ecológico e a nova antropologia, que tem sua origem no movimento 
hermenêutico (Cardoso de Oliveira, 1988), supera a pretensão de pro-
duzir uma ciência absoluta, enfatizando como elementos científicos a 
intersubjetividade, a individualidade e a historicidade.

Os saberes tradicionais podem contribuir para a melhor compre-
ensão do Pantanal de Poconé. Assim, este trabalho descreve temas 
de importância para a cultura pantaneira, sendo uma apresentação 
de parte desses saberes. Visando configurar o universo pesquisado, 
o texto está organizado de forma que, o primeiro capítulo refere-se 
às informações e representações encontradas em bibliografia, com 
aportes de fontes orais sobre os personagens da cena pantaneira, 
assim como alguns dados demográficos e da ocupação colonizadora, 
com um breve histórico da pecuária pantaneira e do gado tucura, 
gado bovino nacional do Pantanal, presente desde o início da pecuária 
pantaneira e, atualmente, correndo o risco de extinção. Traz informes 
sobre a introdução desses animais e suas origens paleontológicas. No 
mesmo capítulo, é descrita, ainda, uma identidade dos homens do 
Pantanal, conforme coletada em campo. Complementa esse capítulo a 

1 WRI - Instituto de Recursos Mundiais, UICN - União Mundial para a Natureza e PNUMA - Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente.
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interpretação do Pantanal como sertão, compondo uma identificação 
cultural local. Como resultados da pesquisa de campo, o Capítulo 3 
traz a percepção dos pantaneiros sobre a paisagem local, com a defi-
nição de unidades cartografáveis, em uma área controle. O Capítulo 
4 aborda o imaginário humano quanto aos animais de sua criação 
(bovinos e eqüinos), descrevendo as formas de manejo praticadas e as 
categorias com que representam os bovinos, incluindo o gado bravio, 
o baguá, em seus aspectos pragmáticos e imaginários. O Capítulo 5 
retoma o gado tucura em seu comportamento adaptado às condições 
ambientais pantaneiras. O Capítulo 6 discute a pecuária tradicional 
em seu confronto com a modernização das formas de produção. No 
capítulo 7 são sucintamente retomados temas do trabalho, indicando 
prosseguimentos de pesquisa e sugestões de interesse para a conser-
vação e a economia locais.

Este livro tem como objetivo geral contribuir para a reconstrução 
da tradição local, que constitui um conhecimento sobre a área de 
estudo. Na busca desses conhecimentos, recorreu-se a fontes orais, 
bibliografia e reconhecimento de campo.

Entre os objetivos específicos deste trabalho estão:

a) Compilar dados históricos (bibliográficos e orais), como ocupa-
ção, origem étnica de seus habitantes, economia, introdução do 
gado e aspectos sociais;

b) Contribuir para o conhecimento do manejo pecuário local e do 
imaginário humano sobre o gado;

c) Situar as políticas de desenvolvimento deste século para a região, 
em relação à visão tradicional;

d) Resgatar conhecimentos tradicionais das denominações, defini-
ções e hierarquizações da paisagem pantaneira;

e) Descrever as Unidades Culturais de Paisagem encontradas em 
uma propriedade (área controle);

f) Demonstrar a eficácia metodológica de cartografar Unidades 
Culturais de Paisagem nos termos locais, subsidiando a elabo-
ração de roteiros turísticos ecológico-culturais.
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